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RESUMO 

 

A pele da Tilápia do Nilo consiste em um curativo biológico, no qual foi visto uma grande 

quantidade de colágeno. O colágeno é um componente primário da matriz extracelular, atuando 

como importante suporte estrutural e na regulação dos processos fisiológicos, incluindo adesão, 

proliferação e diferenciação celular. Nesse contexto, a pele de tilápia do Nilo (Oreochromis 

niloticus) vem sendo amplamente estudada como uma fonte abundante, segura e de baixo custo. 

Assim, o objetivo do estudo foi revisar a literatura acerca das propriedades do colágeno extraído 

da pele da tilápia do nilo e sua aplicabilidade na odontologia. Realizou-se uma revisão de 

literatura na ferramenta PubMed e na Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando os descritores 

MeSH “Cichlids” e “Dentistry’’, unidos pelo operador booleano “AND”. Foram encontrados 26 

artigos, sem delimitação da data de publicação ou da língua, sendo selecionados, após leitura 

criteriosa de títulos e resumos, 06 artigos. De acordo com os estudos, uma quantidade satisfatória 

de colágeno tipo 1 (COL-1) é extraída e mantém seus aspectos morfológicos e propriedades 

tensiométricas mesmo após esterilização. Os biomateriais preparados com o COL-1 apresentaram 

boa biocompatibilidade e estabilidade térmica, além de promover uma regulação positiva de 

marcadores osteogênicos e produção de proteínas osteogênicas in vitro, bem como uma melhor 

regeneração óssea in vivo. Dessa forma, o colágeno extraído da pele da tilápia parece apresentar 

propriedades promissoras, com ênfase na engenharia tecidual e no reparo ósseo, o que ratifica 

seu potencial biológico, podendo gerar mais pesquisas que visem explorar o potencial desse 

colágeno nas diversas áreas da odontologia e melhorar suas aplicabilidades. 
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